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URBANIZAÇÃO

GÊNERO

Uma das regiões mais urbanizadas do mundo, a América Latina tem
80% de sua população vivendo em cidades. Dessa maneira, os
principais problemas que afetam a população da região ocorrem nos
centros urbanos, não sendo possível ignorar a importância dos
governos locais e das políticas públicas na garantia dos direitos dos
cidadãos. Não obstante, a análise das políticas urbanas deve levar em
consideração a perspectiva de gênero, já que as cidades não são
vividas da mesma forma por homens e mulheres, nem por todas as
mulheres da mesma forma. A urbanização capitalista é sustentada
pela divisão sexual do trabalho, onde o habitat natural das mulheres é
o espaço doméstico e do trabalho reprodutivo não remunerado,
enquanto que do homem, é o espaço público, do trabalho produtivo.
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INT
RO

DU
ÇÃ

O
Esse contexto de
hierarquização das construções
sociais de gênero, se reproduz
nas cidades e traz impactos
diretos em como se dá o
planejamento urbano e a lógica
de desenvolvimento das
cidades, que são pensadas para
e por homens. Assim, a
promoção de cidades
feministas, que considerem as
demandas de mais de 50% de
sua população, que dê
centralidade e redistribua as
atividades de cuidado, tratando-
as como responsabilidade
social e pública, e que dê
condições para que mulheres
tenham seus direitos básicos
garantidos, é fundamental para
se alcançar o desenvolvimento
urbano justo. 



Esse minicurso buscará então suscitar a reflexão sobre a
desigualdade de gênero nas cidades latinoamétricanas a
partir da articulação interdisciplinar de diversos campos
das ciências sociais e da ciência política, sobretudo das
relações internacionais, dos estudos feministas, do
urbanismo e da análise de políticas públicas, e apontar
perspectivas e desafios para se garantir o direito das
mulheres à cidade.
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